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QUADRO DE RESULTADOS 

O quadro de resultados da SWA foi desenvolvido por 
uma equipa de trabalho especializada na monitorização 
e avaliação formada por elementos das organizações 
parceiras da SWA. É uma ferramenta de gestão e 
comunicação que permite à parceria acompanhar o 
impacto do seu trabalho e garantir uma maior respons-
abilização. A recolha de informações por meio do quadro 
de resultados permitirá à SWA analisar o impacto, tomar 
decisões mais informadas e acelerar os seus esforços. 

Sobre o  
Quadro de Resultados  
da SWA 

O Quadro de Resultados é 
uma ferramenta de gestão 
e comunicação que permite 
à parceria acompanhar o 
impacto do seu trabalho 
e garantir uma maior 
responsabilização.

META: Água, saneamento e higiene para 
todos, sempre e em qualquer lugar  

OBJETIVO 1: Construir e sustentar vontade 
política para eliminar as desigualdades no 
acesso â água, saneamento e higiene 
> Resultados de alto-nível  
>> Resultados intermédios  
>>> Realizações  

OBJETIVO 2: Defender as abordagens de 
múltiplos intervenientes para alcançar o 
acesso universal aos serviços  
> Resultados de alto-nível  
>> Resultados intermédios  
>>> Realizações  

OBJETIVO 3: Reunir as partes interessadas 
para fortalecer o desempenho do sistema e 
atrair novos investimentos 
> Resultados de alto-nível  
>> Resultados intermédios  
>>> Realizações

 O nosso quadro de resultados está organizado  
 da seguinte forma: 

Através das lentes dos três objectivos estratégicos da 
SWA, o Quadro de Resultados avalia e lança luz sobre 
a contribuição da parceria para a mudança no setor de 
água, saneamento e higiene, e sobre a sua visão da água, 
saneamento e higiene para todos, sempre e em qualquer 
lugar. 

Medição
A SWA avalia a mudança em quatro níveis: realizações, 
resultados intermédios, resultados e visão. 

As realizações são os resultados diretos das atividades da 
parceria, por exemplo, as reuniões de alto nível, o apoio 
que fornecemos aos nossos parceiros ou os grupos de 
trabalho que facilitamos. Avaliamos essas realizações com 
base em dados que recolhemos de forma rigorosa, como 
o nível de satisfação dos participantes com as nossas 
actividades ou a quantidade e o tipo de compromissos 
públicos que os nossos parceiros assumem.  

Os resultados são as mudanças que esperamos ver nos 
países da SWA e globalmente no setor em resultado das 
nossas realizações. Pedimos aos países e parceiros da 
SWA que discutam o progresso do país em relação aos 
objectivos da SWA e organizem uma autoavaliação anual 
com os diferentes  intervenientes. Triangulamos a riqueza 
das informações provenientes dos nossos parceiros com 
fontes de dados existentes, como GLAAS, OCDE ou a 
Revisão Periódica Universal (UPR) das Nações Unidas. 

O progresso em direção à nossa visão é medido usando 
o Programa de Monitorização Conjunta (JMP) da OMS/
Unicef, que tem vindo a reportar as estimativas de 
progresso no WASH desde 1990.  

A cada seis meses, os dados mais recentes disponíveis 
serão recolhidos, revistos e analisados pelo Secretariado 
da SWA, pelo Comité Diretor e pelos parceiros para 
garantir a reflexão contínua e a adaptação atempada dos 
nossos planos de trabalho, objetivos de curto e longo 
prazo. Os resultados e realizações anuais serão publicados 
no Relatório Anual e no site da SWA. 



QUADRO DE RESULTADOS 

OBJETIV0 1:  CONSTRUIR E SUSTENTAR VONTADE POLÍTICA PARA ELIMINAR AS DESIGUALDADES NO ACESSO Â ÁGUA, 
SANEAMENTO E HIGIENE 

Resultado 1:  A vontade política sustentada ACELERA o desempenho resiliente dos serviços de água, saneamento e higiene a todos 
os níveis 

>> RESULTADOS INTERMÉDIOS OBJETIVO 1

RI 1.1  
Diálogo de alto nível 
mobiliza a vontade 
política que leva ao 
compromisso e à 
acção 

1-20
Diálogo político realizado regularmente (pelo menos uma vez por ano) e 
com foco na água, saneamento e/ou higiene.

21-40
O governo convoca, estrutura e lidera o diálogo político setorial. O diálogo 
político setorial é regular e previsível e envolve várias partes interessadas.

41-60

Principais decisores governamentais (ao mais alto nível e os principais 
decisores eleitos ou nomeados, p. ex. ministros ou parlamentares) 
participam e lideram a revisão das prioridades e do progresso.

61-80
O diálogo leva a compromissos concretos e públicos (incluindo o direcion-
amento de mais recursos) para a melhoria do projeto WASH.

81-100
Compromissos do governo traduzidos em planos de ação financiados e 
implementados.

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional

> RESULTADOS DE ALTO NÍVEL OBJETIVO 1

Os líderes políticos 
dão prioridade ao 
WASH (incluindo 
a sua ligação com 
agendas mais 
amplas) 

AN 1.1  Percentagem das recomendações da Revisão Periódica Universal do 
Conselho de Direitos Humanos (UPR) relacionadas com o Direito à Água 
Potável e ao Saneamento, apoiadas por estados em revisão.

AN 1.2  Número de Contribuições Nacionais Determinadas (NDC) do Acordo de 
Paris vinculadas ao ODS 6 

AN 1.3  Proporção da população com acesso a serviços limitados de água e sanea-
mento (distância >30m a fontes de água e saneamento partilhado)

AN 1.4  Financiamento WASH no orçamento do estado per capita 

1.  Banco de  
dados UPR

2.  Ligações 
NDC-ODS 
(projeto DIE/ SEI)

3. JMP

4.  GLAAS 
(semestral)

Global, 
nacional 

Political commitment 
to eliminating 
inequalities

AN 1.5  Número de países com medidas que visam grupos vulneráveis ao nível da 
água, saneamento e higiene 

5.  GLAAS 
(semestral)

Global, 
nacional 

* ELEMENTO DA TEORIA DA MUDANÇA    ** ANUAL, SALVO OUTRA INDICAÇÃO

FONTE DE DADOS** NÍVEL

META: ÁGUA, SANEAMENTO E HIGIENE PARA TODOS, SEMPRE E EM QUALQUER LUGAR

META 1 –  JMP: Análise sobre a disparidade no acesso ao WASH entre quintis de riqueza, regiões e áreas 
rurais/urbanas 

META 2 – Análise da tendência da taxa de mudança no acesso aos serviços básicos de água e saneamento  

META 3 –  Degraus para o acesso ao WASH (nos agregados familiares, escolas e instalações de saúde)

Programa de 
Monitorização 
Conjunta (JMP)  
(semestral)

Global, 
nacional 

Quadro de Resultados da SWA
2020-2030

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL



QUADRO DE RESULTADOS 

OBJETIVO 2:  IMPULSIONAR AS ABORDAGENS DE MÚLTIPLOS INTERVENIENTES PARA ALCANÇAR O ACESSO UNIVERSAL AOS 
SERVIÇOS 

Resultado 2:  Uso sistemático de abordagens de múltiplos intervenientes para alcançar serviços resilientes  de água, saneamento e 
higiene para todos 

RI 1.2 
Diálogo de alto nível 
reúne líderes e liga-se 
a outras agendas de 
ODS (género, clima, 
resposta humanitária, 
nutrição, saúde, 
educação e direitos 
humanos) 

1-20
Setor WASH participa de discussões nacionais sobre como alcançar os 
ODS. 

21-40
Diálogo governamental intersetorial (incluindo o WASH) estruturado e 
regular (pelo menos uma vez por ano).

41-60
O diálogo intersetorial do governo resulta na implementação e revisão dos 
planos nacionais WASH em coordenação com outros setores.

61-80

O diálogo governamental intersetorial integra o WASH nos planos 
nacionais de outros setores ou ganha destaque como prioridade nacional 
geral. 

81-100
Aumentam os gastos gerais e o investimento no WASH em resultado dos 
esforços conjuntos e compromissos de outros setores.  

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional

>>> REALIZAÇÕES OBJETIVO 1

As reuniões de alto 
nível alcançam os 
objetivos propostos 

REA 1.1  Número de participantes em reuniões de alto nível da SWA 

REA 1.2  Número de ministros e chefes de agências de cooperação (por pasta e por 
género) que participam das reuniões de alto nível da SWA 

REA 1.3  Número de mulheres previstas como oradoras em reuniões de alto nível

REA 1.4 Grau de satisfação dos participantes em reuniões de alto nível da SWA

REA 1.5  Número de parceiros (por grupo constituinte) envolvidos no processo 
preparatório e de acompanhamento para reuniões de alto nível 

Sistema de 
acompanhamento 
de atividades do 
Secretariado 

Global, 
nacional

Os esforços direcio-
nados aumentam a 
consciencialização 
e apoiam a defesa 
da redução das 
desigualdades 

REA 1.6   Número de formações, webinars, reuniões, eventos organizados pela SWA 
especificamente focados na redução das desigualdades  

REA 1.7  Número de organizações apoiadas para se envolverem a nível nacional e 
defenderem a redução das desigualdades 

Sistema de 
acompanhamento 
de atividades do 
secretariado 

Nacional, 
parceiro

> RESULTADOS DE ALTO NÍVEL OBJETIVO 2

Uso sistemático 
de abordagens 
de múltiplos 
intervenientes

AN 2.1 Número de países com revisões nacionais conjuntas lideradas pelo governo 

AN 2.2 IIndicadores listados nos Perfis de Comportamento Colaborativo do País

AN 2.3  Percentagem de compromissos do Mecanismo de Responsabilização 
Mútua (MAM) alcançados 

1.  GLAAS 
(semestral)

2.  GLAAS 
(semestral)

3.  Base de dados 
MAM

Nacional 

O conhecimento é 
trocado e usado em 
toda a parceria

AN 2.4  Número de boas práticas partilhadas e replicadas entre os membros da 
SWA

4.  Relatórios do 
Secretariado 
e ferramentas 
de gestão do 
conhecimento

Parceiro

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL

* ELEMENTO DA TEORIA DA MUDANÇA    ** ANUAL, SALVO OUTRA INDICAÇÃO



QUADRO DE RESULTADOS 

>>>RESULTADO INTERMÉDIO  OBJETIVO 2

RI 2.1  
Os governos 
estabelecem, 
fortalecem e lideram 
plataformas de 
múltiplos interve-
nientes e mostram 
comportamentos 
colaborativos 
  

1-20

Plataformas de diálogo lideradas pelo governonacionais relacionadas 
com o WASH conduzidas regularmente (pelo menos uma vez por ano) e 
incluem pelo menos 2 grupos constituintes.

21-40

Plataformas de múltiplos intervenientes incluem pelo menos 3 grupos 
constituintes, num esforço para aumentar a participação de outras partes 
da sociedade.

41-60

São estruturadas plataformas de múltiplos intervenientes, com presenças, 
agendas e periodicidade das reuniões bem definidas. Todos os grupos 
participantes comparecem regularmente. 

61-80

Plataformas de múltiplos intervenientes usadas para tomar decisões 
conjuntas sobre como melhorar o acesso ao WASH visando o ODS6. 
TODAS as partes interessadas participantes têm a sua voz ouvida.

81-100

As decisões tomadas nessas plataformas são consequentes. As partes 
interessadas participantes monitorizam conjuntamente as ações tomadas 
e são tomadas as devidas medidas correctivas quando necessárias 

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional

RI 2.2 
Os parceiros são 
informados sobre 
o mecanismo de 
responsabilidade 
mútua da SWA, 
reconhecem o seu 
valor e usam-no 
para dar prioridades 
políticas e chamarem 
à responsabilidade 
uns aos outros  

1-20
Alguns parceiros da SWA conhecem o Mecanismo de Responsabilização 
Mútua (MAM) promovido pela SWA. 

21-40
Alguns parceiros registam os seus compromissos no Mecanismo de 
Responsabilização Mútua (MAM) promovido pela SWA.

41-60
Pelo menos 2 duas organizações não governamentais têm compromissos 
dentro do MAM de apoio aos compromissos e planos do governo. 

61-80
Os compromissos nacionais registados no MAM são regularmente revistos 
e discutidos através do diálogo com múltiplos intervenientes.

81-100

POs parceiros revêem o progresso uns dos outros e responsabilizam-se 
mutuamente pelos compromissos do Mecanismo de Responsabilização 
Mutua  

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional

>>> REALIZAÇÕES OBJETIVO 2

A SWA mobiliza os 
seus parceiros para 
fortalecer abord-
agens de múltiplos 
intervenientes 

REA 2.1  Número de países com 5 pontos focais ativos (um de cada grupo 
constituinte) 

REA 2.2  Número de parceiros apoiados para fortalecer plataformas de múltiplos 
intervenientes a nível nacional 

REA 2.9 Número de novos parceiros a juntar-se à SWA 

Sistema de 
acompanhamento 
de atividades do 
secretariado 

Nacional, 
parceiro

Os compromissos 
apresentados no 
Mecanismo de 
Responsabilização 
Mútua da SWA podem 
ser usados para fins 
de responsabilização 

REA 2.5 Número de compromissos apresentados (por grupo constituinte)

REA 2.6  Número de compromissos apresentados que atendem aos critérios 
SMART

REA 2.7  Percentagem dos compromissos revistos através de um processo de 
múltiplos intervenientes 

REA 2.8  Número de países onde são apresentados compromissos por pelo menos 3 
grupos constituintes  

REA 2.10  Número de países de países identificando género / desigualdades nos 
seus compromissos 

Base de dados 
MAM 

Nacional 

Combinação e  
intercâmbio eficazes 
ligam líderes em 
todos os níveis, em 
todos os setores e 
grupos constituintes

REA 2.3  Número de produtos de conhecimento publicados no site da SWA 

REA 2.4  Número de eventos de intercâmbio de conhecimento organizados pela 
SWA 

Sistema de 
acompanhamento 
de atividades do 
Secretariado 

Produto 
de conhe-
cimento

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL

* ELEMENTO DA TEORIA DA MUDANÇA    ** ANUAL, SALVO OUTRA INDICAÇÃO



QUADRO DE RESULTADOS 

OBJETIV0 3:  REUNIR AS PARTES INTERESSADAS PARA FORTALECER O DESEMPENHO DO SISTEMA E ATRAIR NOVOS 
INVESTIMENTOS 

Resultado 3: Sistemas com bom desempenho atraem investimentos e fortalecem os fluxos financeiros existentes 

> RESULTADOS DE ALTO NÍVEL OBJETIV0 3

Atrair investimentos 
e fortalecer os fluxos 
financeiros 

AN 3.1 Valor do orçamento governamental para a água, saneamento e higiene

AN 3.2 Valor da despesa governamental com a água, saneamento e higiene

AN 3.3 Valor dos compromissos de ajuda para a água, saneamento e higiene

AN 3.4 Valor da execução das ajudas para a água, saneamento e higiene

AN 3.5  Número de países com recursos financeiros suficientes para implementar os 
seus planos 

AN 3.6  Número de países com plataformas de coordenação de múltiplos interven-
ientes eficazes, que abordem questões as fundamentais e os constrangi-
mentos para atrair financiamento adicional para o setor 

1-2. GLAAS  
      (semestral) 

3–4. OECD 

5.  GLAAS 
(semestral) 

6.  Relatório 
do Grupo 
de Trabalho 
de Sistema 
e Finanças 
(SFWG) 
(apenas 
para países 
participantes 
do Grupo de 
Trabalho)  

Global, 
nacional

A vertente Finanças 
visa aqueles que 
ficaram para trás

AN 3.7  Existência e utilização de mecanismos que tornam o acesso ao WASH mais 
acessível para os grupos vulneráveis 

AN 3.8  Existência de subsídios justos e eficientes para o setor 

7.  GLAAS 
(semestral)

8.  Relatório do 
SFWG (apenas 
para países 
participantes 
do Grupo de 
Trabalho)

Global, 
nacional

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL

* ELEMENTO DA TEORIA DA MUDANÇA    ** ANUAL, SALVO OUTRA INDICAÇÃO

>>>RESULTADOS INTERMÉDIOS OBJETIVO 3

RI 3.1 
Estratégias de finan-
ciamento orçamen-
tadas para atingir 
as metas do país 
em termos de água, 
saneamento e higiene 
levam a um aumento 
no financiamento 
para o setor 

1-20
Está em curso uma estratégia financeira plurianual  para todos os 
subsetores da água, saneamento e higiene. 

21-40
O fontes e montantes de financiamento necessários para algumas partes 
da estratégia estão claramente identificados.

41-60
stá em curso uma estratégia financeira plurianual para todos os 
subsetores. 

61-80

A estratégia financeira tem vindo a ser implementada e o financiamento 
mobilizado, levando a um financiamento adicional significativo em 
comparação com anos anteriores. 

81-100
Aumento na alocação de fundos no sentido de cumprir as metas do país 
em todos os subsetores do WASH e alcançar o ODS6.

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional



QUADRO DE RESULTADOS * ELEMENTO DA TEORIA DA MUDANÇA    ** ANUAL, SALVO OUTRA INDICAÇÃO

RI 3.2 
O mapeamento e 
a compreensão de 
quem está a ser 
excluído do acesso 
aos serviços básicos 
leva ao aumento 
dos fundos para os 
mais marginalizados 
e à redução das 
desigualdades no 
acesso aos serviços 
básicos 

1-20

Os grupos populacionais carenciados e/ou marginalizados foram identifi-
cados e reconhecidos como prioridade importante visando a redução das 
desigualdades no acesso e na qualidade dos serviços.

21-40
Existem metas específicas definidas para reduzir as desigualdades e 
alcançar as populações identificadas como carenciadas/marginalizadas. 

41-60

As lacunas e o progresso no sentido de alcançar as populações carentes 
e marginalizadas (no que diz respeito ao acesso e qualidade dos serviços 
WASH) são monitorizados em registos e relatórios nacionais. 

61-80

Está em curso um plano, incluindo a alocação orçamental, que visa 
reduzir as desigualdades e melhorar os serviços WASH recebidos por 
grupos carenciados ou/e marginalizados.

81-100

Nos últimos 1 a 3 anos, houve um aumento no financiamento alocado 
especificamente à redução das desigualdades e à melhoria dos serviços 
WASH para grupos carenciados ou/e marginalizados. (por exemplo, 
subsídios direcionados aos grupos menos atendidos, programas em favor 
dos mais pobres, subsídios cruzados, etc.). 

Autoavaliação 
por parceiros 
nacionais 

Nacional

ELEMENTO DA TDM* INDICADOR FONTE DE DADOS** NÍVEL

>>> REALIZAÇÕES OBJETIVO 3

Aprendizagem e 
intercâmbio eficazes 
em torno da eficiência 
dos sistemas 
financeiros, incluindo 
ministros das 
finanças, decisores, 
sociedade civil e 
especialistas 

REA 3.1  Número de eventos organizados pela SWA em tópicos de finanças, que 
permitem uma troca de conhecimento ponto a ponto 

Sistema de 
acompan-
hamento de 
atividades do 
Secretariado 

Global, 
regional 
e 
nacional 

 Apoio direcionado 
aos países aumenta 
a cooperação com 
os Ministérios das 
Finanças 

REA 3.2    Número de países que relatam maior cooperação entre o Ministério das 
Finanças e os principais ministérios 

REA 3.3   Número de países representados (e ativamente envolvidos) no SFWG com 
pelo menos um representante de alto nível/homólogo do Ministério das 
Finanças

REA 3.4   As estratégias de influência global (e regional) em finanças são atuali-
zadas anualmente 

Sistema de 
acompan-
hamento de 
atividades do 
Secretariado 

Global, 
nacional



 

 

 
 

OS PRINCÍPIOS ORIENTADORES

OS PRINCÍPIOS COLABORATIVOS
Como os parceiros trabalham em conjunto para edificar os Blocos de 

Construção

OS BLOCOS DE CONSTRUÇÃO
O que os parceiros estão a edificar em conjunto para conseguir um 

setor mais eficiente.

Princípios partilhados pelos nossos valiosos parceiros que guiam todas as ações conjuntas.

va
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Estratégias e
Políticas do 

Setor

Disposições
institucionais

Desenvolvimento
de capacidades

Utilização de
estratégias de

financiamento do
setor da água e do

saneamento

Utilização  
de uma única 
plataforma 

de partilha de 
informação e de 

responsabilidades

Melhorar a
liderança

governativa dos
processos de

planeamento do
setor

Reforço
e utilização

dos sistemas
nacionais

Financiacion del 
sector

Esforços 
combinados 

Sustentabilidade 
de serviços e 

ações

Não deixar 
ninguém para 

trás

Transparência e 
responsabilização

Decisões assentes 
em elementos 

concretos

Direito Humano 
à água e ao 
saneamento 

Colaboração 
internacional e 

eficácia da ajuda

Planeamento,
monitorização

e análise

MECANISMOS DE
RESPONSABILIZAÇÃO

MÚTUA
Iniciativa conjunta que 
traduz o Quadro em ações 
específicas, mesuráveis, 
alcançáveis, relevantes e 
atempadas.

Reforça a capacidade de 
decisão e responsabilização 
mútua entre as partes a 
nível nacional, regional e 
global.

QUADRO DE RESULTADOS 

O quadro
da SWA 



 

Meta 1

Meta 2

Meta 3

AN-1.1

AN-1.2

AN-1.3

AN-1.4

AN-1.5

RI-1.1

RI-1.2

REA-1.1

REA-1.2

REA-1.3

REA-1.4

REA-1.5

REA-1.6

REA-1.7

 

AN-2.1

AN-2.2

AN-2.3

AN-2.4

RI-2.1

RI-2.2

REA-2.1

REA-2.2

REA-2.3

REA-2.4

REA-2.5

REA-2.6

REA-2.7

REA-2.8

REA-2.9

REA-2.10

 

AN-3.1

AN-3.2

AN-3.3

AN-3.4

AN-3.5

AN-3.6

AN-3.7

AN-3.8

RI-3.1

RI-3.2

REA-3.1

REA-3.2

REA-3.3

REA-3.4

Objetivo 1: 
Construir e 

sustentar vontade 
política para  
eliminar as 

desigualdades no 
acesso â água, 
saneamento e 

higiene 

META: Água,  
saneamento e higiene 

para todos, sempre e em 
qualquer lugar

Objetivo 2:
Defender as 

abordagens de 
múltiplos  

intervenientes 
para alcançar o 
acesso universal 

aos serviços  

Objetivo 3:
Reunir as partes 

interessadas 
para fortalecer 
o desempenho 
do sistema e 
atrair novos 

investimentos 

Esforços 
combinados 

Sustentabilidade de 
serviços e ações

Não deixar 
ninguém para  

trás

Transparência e 
responsabilização

Decisões assentes 
em elementos 

concretos

Direito Humano 
à água e ao 
saneamento 

Colaboração 
internacional e 

eficácia da ajuda

Estratégias e Políticas d
o 

Se
to

r

Disposições institucio
na

is

Desenvolvimento de cap

ac
id

ad
es

Planeam
ento, monitorização

 e
 a

ná
lis

e

Financiacion del se
cto

r

PRINCÍPIOS 
ORIENTADORES 

OBJETIVOSCOMPORTAMENTOS 
COLABORATIVOS 

BLOCOS DE  
CONSTRUÇÃO 

INDICA-
DORES 

Utilização de 
estratégias de 

financiamento do 
setor da água e 
do saneamento

Utilização  
de uma única 
plataforma 

de partilha de 
informação e de 
responsabilidades

Melhorar a
liderança

governativa dos
processos de

planeamento do
setor

Reforço
e utilização

dos sistemas
nacionais

QUADRO DE RESULTADOS 

Ligações entre  
o Quadro e os Indicadores


